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“Queridos Chaverin,

Permitimo-nos destacar que algum tempo passou sem noticiasdo meshek;
‎אי que não mais se repetissem as queixas que deram motivo a nossa. car-

a de Q de novembro de 1958, que ocasionou grande "espanto" nos Chaverim. |
DICIONÁRIO HEBRAICO-PORTUGUÊS E PORTUGUÊS-HEBRAICO, Em 27 de fevereir

P. Pp. escrevemo-lhes informandoque afinal tinhamos conhecido o pensamento do
: tro Cultural Brasil Israel de Sao Paulo a respeito da obra, e conseguida a con-
6 do pagamento da remuneração. À respeito da primeira, relatavamos que 0
trabalho do chaver Zitman tinha sido julgado favoravelmente, mas de amplidao e
cessiva, dando-se a preferencia a um dicionário mais modesto, de uso imediato.
Em relação ao pagamento, indicavamos que o Centro propunha a remessa por nosso
intermédio em dez prestações mensais, e golicitamo-lhes o obsequio de expressa

mente nos autorizar a tal entendimento.
Na mesma carta evidenciamos a co-propriedade dos direitos autorais com

o Centro, parecendo conveniente maior clareza a respeito.
Sucessivamente, com nossa de 8 de março, voltamos a tratar dos proble

mas do dicionário, repetindo o teor de comunicações anteriores do proprio Kibut:
E mais uma vez escrevemos desses problemas com nossa carta de 22 de margo. 5

Tudo isso ficou até agora sem resposta, pois obviamente a carta de 24
de março dessa Maskirut não”RÍAá nossas supta citadas, nem responde as
nossas ponderações. Somente se assinala o pensamento do compilador a respeito
da dificuldade de reduzir a amplidão, e a modesta vantagem economica que disso |
derivar-se-ia. ;

Em relação ao que escreveu o Dr. Lapide, Secretário da Embaixada noRio
com sua carta de 15 de março - e cuja cópia foi remetida a 6888 Maskirut - não |
nos manifestamos antes, por julgarmos necessaria a resposta a nossos quesitos. /
Destacamos que da mesma carta, entre outro, aparece o seguinte: 1º - 0 propósi
to de o sr. Yussim (Iatom) discutir todo o assunto no Rio; 2º - o pagamento de
US$ 500 "como direitos autorais"; 32 - a sugestão de resolver "comercialmente" |
os problemas econômicos da publicação; 4º - o compromisso do chaver Hatzamri
de enviar um relatório completo para Bror Chail; 5º - a recomendação ao chaver .
Bariach para ele escrever diretamente ao sr. Yussim.

Nada mais sabemos a respeito, e encontramosnos numa situação bastante
embaraçosa, por nos faltar autoridade para falar em nome do Kibutz e cobrar as
quantias patuadas. Jà esclarecemos que não queremos criar qualquer dificuldade. |
para o bom éxito da iniciativa, mas não entendemos assumir compromissos fora
de nosso alcance.

Ficamos, pois, ná aguardo de suas indicações.

KIBUTZ ERETZ. Salientamos tambem o silêncio sobre a entrada de novos
garinim nesse Kibutz, e a consequente orientação que os chaverim de Bror Chail |
gostariam dar ‎ף respeito do eventual apoio da Coletividade de São Paulo.

O nosso Dr. Corinaldi inoficialmente teve oportunidade de declarar qu
será encontrado um meio de nãoesquecer os novos grupos, sem prejudicar as ini-
ciativas j a encaminhadas que não podem ser abamdonadas ( cono e o caso do chadar |
haochel e anexos).

Insistimos novamente para conhecer o pensamento dessa Maskirut.

E

nhamos os obstáculos. que encontramos para arrecadar importâncias apreciaveis em | 4 À
prol de nossos objetivos, e apresentamos a sugestao de que a Maskirut solicitas-.
ge dos outros Comites a adesão para se dedicarem as tarefas de maior interesse,
tambem na ordem cronológica, para o proprio Kibutz. Não sabemos o que foi feito
a respeito: parece-nos, todavia, que os Colegas do Rio não modificaram seu

ama de angariar fundos para uma enfermaria. Mais uma vez lamentamos que não
old possivel conjugar os esforçosafim de, esquecendo os "bairrismos", contr:
buir seriamente_ segundo as conveniências de quem deve receber, e náo conforme y

outras orientações:.
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CONFÊRÊNCIA DO SENADOR APOLONIO SALLES. É-nos grato evidenciar que em
9 de abril p. p. o Senador Apolônio Salles fez uma brilhante conferencia no au-
ditorio da Biblioteca Municipal sobre "um grande Povo num pegueno Pais". Ele se
referiu a visita efetuada em Israel alguns meses atraz, falando em termos bastan-
te notaveis sobre as suas impressões 66 Bror Chail e dos "simpaticos" chaverim
que alí ele encontrou.

CONSTRUÇÃO DO CHADAR HAOCHEL E ANEXOS. Em virtude de noticias particu-

lares aqui chegadas, parece que as obras, iniciadas sob táo bons auspicios, fo-
ram suspensas. Gostariamos saber o que ha de verdade no assunto.

OUTROS ASSUNTOS. Não rebebendo corresponência dessa Maskirut, nada 88-
bemos em relação aos pedidos esclarecimentos sobre a situação financeira do Ki-
butz, sobre as visitas que lhes anunciamos e suas praticas repercussões, sobre a
conclusão dos âéerdos para a indústria de desidratação de legumes e frutas, etc.

Ficamos aguardando suas noticias, esperando-as completas para breve.

Subscrevemo-nos cordialmente.
An

Comite de "Amigo$ de Bror Chail"
/

Adalberto Corinaldi, presidente.

  


